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Pertenceu au • 1',. Gorjão 
a triste incuttibencia de dar 
c onliecinaentc) ií (,amara dos 
deputad •.• d,) dt'sastre sof-
frido pelas n<i,-;tias anilas 
em Annola. 

Distie o iiilnlstr'<) do n1a.-

rinlia: 

.. n'um reconhecimento. de em-
boscada, e de noite, fora surpre-
hendida uma columna de operaçães, 
composta de 499 homens, faltan-
do 16 officiaes, 109 soldados eu-
ropeus e 145 indigenas. 

Este de,sgrac adtl ae )nte-
(,imento, que' enluta o exer-
('tto e t'tich(-, de a1)ral`Z•tjrn 

,l <1111)a porttiguez:l, foi a 
luencia fat,ai da tei aix,-

sia dc governo em ni-to <jue-
rei' dal' ouvldos à opina ao 

sins --a, que em muit-'as o(-
lhe fez notar <1 Inn-

eura de sernelhante expe 
dïçii(-,. As nossas armas ri-
sofreram uni desaire dos 
muitos a que se expóem as 
tropas eia canapamla,a nos-
sa gente foi victima de um 
crime conscientemente pro-
jectado pelo governo. 

H? não tente ,-) sr. minis= 
tr(, cia marinha disfarçar t 
enormidade das suas 
enm as grotesc,)s subtilezas 
dos reconhecimentos e das 
embose3das. De embosca-
das s<ìn cheias todas as 
campanhas de África; é pre-
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NO COLLEGIO 

Quem nos dava estás explicações 
era til trabalhador, ou donato, que 
tinha sido seriphico. mas que fera 
posto fora do collegio, por o seu ce-
rebro não regular hem, segundo di-
ziam. Tinha certas manias muito pa-
tuscas, e chamavam-lhe por isso o 
fr. Junippro, antigo personagem 
irrisorio. nos principios da Ordem. 
0 tal vis tfzdo.- chegou finalmen-

te. Fra ( n) frade meio-hespanhol, 
meio-italiano, meio-turco ou japonez, 
poro ue atrapalhava umas poucas de 

po1s, cOnt;;_t' ('on1 ellas 
e contra ellas pr{•caverem --s0 
os- ex ecitos. A um simples 
rc•crìn!lecii.iento r it,_ proce-
dia, ,egurnmetite, uma (• ci-

llimna de quinhentos ho-
nlells. Isto é, I11als da quar-
ta parte da t--talidade das 
forças expediciona:•ias. As 
tropaschacivadas constitui-
,,in, seta duvid;, algum tl, a 
v.an•u:l.rda da % xpe 

- diçán. 
7 

.•tt(1 o ex(,r(ItO 

o des•istrc• s(:rfria P,,lo 
contrarlo, naais uma vez (' I-
It• mo.•trou qne sabe nior-
r(,r com honra, heroica-
mente. -\lias os (` el,Citos 
a v• st^ destinados a dei-
x•lr-se inattlr ingluiiamen-
tp, ( ln loucas aventuras. Os 

deltani-`i' m21ta1' 

•mando a lTnl;ra o exi.;e, 
vao elo encontro da morte. 
quando a sala inorte serre a 
patl'la. 

Ora o moi'tic,,iii1c), que 2ne;ì 
ba de magoar t t(, funda-
mente i .lima nacional e de 

e(>br•ir de crepes tantas fa-
milías e tantissim„s cora-
(,oe•, ato serviu a patria 
nein salvou a honra; foi 
um producto previsto da 
inconsequencia do governo. 
Essa chacina foi simnles-
mente resultante d'um cri-
me, de que é o unico res-
ponsavel o governo. 
E a responsabilidade do 
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governo nãn admitte atte-
( nulultes polIque lhe n<to fal-
tal'at11 sol rn-

j rain-lhe conselhos. Ni-to Ilou 
ve- jornal, sincer,trnente pa-
triota, pile n`:.o lavrasse o 
seta protesto; quee ïl:in iIn-
plolasse tniserie()rdii-, para 
as vict mas, que c., 010V(1rno 
levava ao Sa( -r licio. 
Nós icitil, em varia, oe-

casines, deplorfin,os t in-
sensatez da Liventura e pro-
testimos e,-)ntra a. loucura 
CrIm1110Sa, gtic tif l•l prnti-

car ele animo leve. Aqui 
d issétil os—ainda ulnito a 

,•;e evitai' este la-
desastre—o se-

tempo de 
me:itavel 
guinte: 

.. .Evidentemente que nestas 
condições a expediç'o resolver-se-
ha em um inutil e dispendioso 
passeio militar, se n"to se assi-
gnalar por um funestissimo de-
sastre. 

N•o sympatisamos com o papel 
de prophetas da desgraça, mas 
temos por opinião que é preferivel 
dizer a verdade inteira emquanto 1 
é tempo de remediar os erros e, 
as imprevidercias, a hypocritisar 
patriotismos que conduzem a ver-
gonhas e a irremediaveis desastres. 
E pensando assim, lavramos 

o nosso protesto contra a loucura 
que se vae praticar, muito embora 
nos alcunhem de facciosos, de 
asem patria» e de outros nomes 
feios com que os defensores do 
governo' as « Novidades» á frente 
--teem classificado aquelles que se 
n•o associam ao coro de fingidas 
esperanças, que os «sinceras» pa-
triotas vão entoaedo. 

F, mais adeante exhort,ímos 
o sr. Goi jão a que não permit-
tisse a continuaç;~o da marcha da 
columna senão em condicções de 
exito, mandando-a para isso com-
pletar com os elementos índispen-
saveis a ella poder defrontar-se 
com o inimigo e tornar positiva 
a oecupaçao. 

linguas, sem (lar conta de nenhuma. 
Soube, depois, ser natural do `fexico. 
Me de fino tinha pouco, e patenteou 
isso exhuherantemente no que fez. 
Quando agente lhe ia beijar a mão. 
chamava a todos santinlao•. e res-
pondia a todas as perguntas : si ; si, 
e no, no, sem passar disto. 

Para se ajuizar do embotamento 
das suas faculdades, hasta dizer que, 
algui)s annos decorridos, endoideceu. 
Em `tontariol demoroti-se elle uns 

tt-rei dias.  
0 nono prefeito, que era então 

um tal fr. Boaventuri, ainda estu-
dante- ou corista, convidou-nos um 
dia para fazermos tas pequenas dis-
cursos que iri Imos, depois. recitar, 
publicamente; no refeitorio. 

Ora nos, francamente, estavamos 
muito aptos pira fazer discursos, sem 
saber. quasi conjugar os verbos! 

Mas cada um lá se- arranjou como 
pôde. 

Os que não puderam fazer nada 

(lie original copiaram dos primeiros 
livros que lhes vieram á mão. 

Eu vali-me de um discurso de D. 
João de Castro, quo vinha nos «to-
gares Selectos». 
Um meu companheiro, o Zeferino, 

unia creancita loira e travessa. que 
alinhavava ainda muito mal o a b e, 
serrabiscou para lá uns versos quaes-
quer, tirados do «Pensai-o-hem». 

Quando appareceu no meio do re-
feitorio, todos se começaram a rir 
daquelle piolhito, numa grande anele-
da de cie ver o que d'ali saia. -

Elle, muito encavacado, com voz j 
tremula, começou 

i 
Jesus, amante das almas, 
pelo vosso coração... 

E neste ponto tão perplexo se sen-
tiu, sitie não pôde atinar cone o 'final 
da quadra. `Ias fr. _kntonio de Santa . 
.Maria veio-lhe em soccorro, rema-
tando : 
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Fechou o governo os ou- . 
eidos a todos os conselhos, 
e mandando pelos seus or-' 
•;itc>s offì(,iosos , 1 a-
cies à frente,—invèetivar os 
que sinceramente lamenta- 
van) a lou(-urae pediatra jui-
zo, perrmttiu que se perpe-
trasse rr aventura, que se 
•G)nsurnasse o crime. 

E náo deviam ser precí-
sos os protestos da' opinião 
para mostrar aogoverno a 
temeridade daertipreza, por-
que a impossibilidade do 
exito impunha-se por si 
mesta, se o exemplo da 
campanha allemà contra os 
herreros o não testemunhas-
se inc>7ntro versam ente 
OS 1800 li•,,mcns da ex-

pedição nilo grana demais 
só para a guarfla de com-. 
municaçóes. 
Todavia Win agora o go-1 

verno ia camara desculpas-
se (,on4 o comniandante da 
exp_(1ição—offie,ial que em 

obediencia aos seus brios 
não se podia negar a mar-
char para o açougue inevi-
tavel e,inglovio—e affirmar 
que tudo facultou á colum-
na expeclieionaria afim de 
lhe garantir o ex ito. E, 
quando lhe apontam a des-
lealdade, do procedimento, 
toma o sr. Gorjão, emplia-
tico e corajoso, a responsa-
bilidade completa... e pre-
cipita, , naturalmente. Mas 
quaes são as consequencias 
d'essa, responsabilidade tão 
emphatic•.mente assumida? 
Como se torna effeetiva? 

Onde se encontra o castigo? 
Governo de farçantes, de 

criminosos, que nem pe-
rante as lagrimas 'e tanto 
coração alanceado, nem pe-
rante o desespere, de tanta 
familia enlutada, nem pe-
rante a enormidade das suas 
culpas, abandona os esga-
res de llVst!'lão, as boutades 
de chocarreiro impenitentel 
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Fazei ale 11c:ancen)os todos 
o Eructo dei' 

Foi un,a risota geral. 0 7.eferino, 
aturdido, esgueirou-se. 

Depois de, todos fazerem a sua ro-
maria, fr. RwIrigo ,oncluiu a festa 
com um discurso mponente. 
0 mestre-escóla transformou-se em 

tribuno. Ao fim ergueu vivas a todos 
os presentes e ausentes, em tã.o gran-
de numero, que ficamos ,,) ucos de 
lhe corresponder. 
0 visitado)-, como não percebia 

nada daquillo, ficou enthusiasmndis-
simo. Fóra talvez a prova de svmpa-
thia mais delirante que, em ioda a 
vida, rc, `'era. f 

Dois :s depois, este ingenuo pa-
dre visitado•r retirou-se para o 1 a-
ratojo. 

Contava-se delle a seguinte anedo-
eta, que reproduzo: 
, sua passaxen) pela França lios-

pedara-se mim Hotel qua'quer (,Pe e 

um frade leigo seu companheiro, um 
bello exemplar, Lambem, de i..gc -ui-
dade e santa iguorancia. 

Como sábia pouco, ou nada, de 
franeez, na primeira refeição limitou-
se a apontar para a lista que, casual-
mente, se, lhe deparou, pedindo o pri-
ineiro petisco que lá estava indicado. 

Trouxeram-lhe uma sôpa. Comeu, 
gostou, e apontou para o numero se-
,,mate da mesma lista. 

Trouxeram-lhe outra sôpa. 
Foi indo assim successivamente e, 

depois (le, t.er_eminalado_ sete.ou oito 
sopas diferentes, desesperado, aban-
dunou o Hotel, rosnando pragas sur-
das contra os serventes.. 

Se depois deu pela asneira, não o 
soube. 

As eleições realisaram-se effeetiva-
mente, em Varatojo, alguns dias"de-_ 
corridos. 

Para o governo da provineia eram 
nomeados : uni provincial; cinco de-
finidores e um vigario geral, ou mí-
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LIÇÕES 

Todas as plantas se compõem 
de 14 elementos, posto que se 
não encontrem distribuidos prõ-
porcionalmente, nas differen-
tes partes da planta. 

D'estes elementos ha dez 
que se encontram em abun-
dancia no ar e no solo e, por 
isso, o lavrador não tem neces-, 
sidade de os conhecei-. Os outros 
quatro que se não encontram 
em quantidade sufficiente, são: 
Azote, acido pbosphorico, po-
tassa e cal. São estes quatro 
elementos que o lavrador pre-
cisa conhecer e empregar para 
ter culturas remuneradoras. 
0 azote encontra-se no ar e 

no solo, irias só as plantas le-
guminosas o absorbem do ar; 
os outros encontram-se no 
solo. 
0 estrume do curral tem to-

tios estes elementos, mas se 
alguns d'elles existem em 
quantidade suffrciente para ns 
necessidades da planta, faltam 
os outros e d'àqui vem a ne-
cessidade do emprego dos adit-
bos chimicos. 
Estes elementos não se en-

contram á venda sós, mas li-
gados a outras substancias. 
0 azote encontra-se em tres 

formas. Azote nitrieo, anote 
amoniaeal e azote organico. 
Quando preciso a--ote nitri.co 

tenho de comprar nitrato de 
soda ou nitrato de potassa; que-
rendo azote amoniacal, compro 
sulfato d'amoniaco, desejando 
azote organico, compro sangue 
secco ora outros productos pro-
venientes dos orgãos dos ani-
maes e dos vegetaes. 
0 iVitrato de soda é um sal 

pardo, que se dissolve em egu-
ai peso d'agua pouco mais ou 
menos. Absorve facilmente a 
humidade do ar e por isso con-
vem guardai-o em logar berra 
secco. Deve espalhar-se duas 
eu tres vezes no intervallo de 
tim mez, tendo o enidado de o 
reduzir bem a pó se tiver em-
bolado. Convem mistural-o com 
terra, areia fina ou gesso para 
a distribuição ser mais egnal. 
Não convem ás terras porco 

arejadas, muito compactas e 
pantanosas. 
Em cobertura emprega-se 

coro tempo chuvoso. Nas se-
menteiras da primavera e nas 
plantas sachadas convem in-
corporal-o no solo. 0 nitrato 
de soda, bem como todos os 
adubos azotados dão bons re-

nutro substituto. Em cada convento 
havia uni guardião, um vigario, um 
padre.-mestre, para os noviços ou co-
ristas, e um prefeito, para os colle-
gios. 

Da nova eleição resultou pois ser 
nomeado ministro-provincial fr. Ma-
simiano da Virgem Saatissima. Fr. 
José da Madre de Deus foi confirma-
do no cargo de guardião, em Monta-
riol, e ficou, definitivamente, nosso 
prefeito, fr. Boaventura. 

Houve, então, uma reorganisação 
completa no regulamnnto do collegio. 
Yieram novos professores, e come-
çou-se a estudar a valer. 
0 latim e o português eram o mot, 

d'oº•dre da instrucção dos seraphi-
cos. Não se saia d'alli, finas ficava-se 
sabendo alguma coisa destas duas lin-
guas. 

As corridas melhoraram considera-
velmente. As rezas, as leituras espi-
rituaes eram, tambem, mais assiduas. 

snitados na prodnecão herba-
cea e foliaca. 

Azoto. oryanico- Provem do 
sangue secco, chifre e couro 
torrado e reduzido a pó, re-
siduos de lã, e estrumes re-
des, sendo os principaes, tre 
moço, trevo, mostardeira hran-
ca,favas, ervilhaca, giesta bran-
ca, lentilha, coza, s;,rradella, 
fetos e plantas marinhas. 

Nitrato de potassa ou salitre. 
U um sal branco, mais rico 
em potassa do que em azote e 
por isso causiderado geralmen-
te como adubo potassico. 

Sulfato d'amoniaco. F:' um sal 
pardo que se dissolve ern duas 
vezes o seu peso d agua e que 
tem as seguintes propriedades: 

a, não é arrastado pelas 
chovas. 

b,'tende a subir á superfície 
cio solo. 

él o seu azote é directamen-
te assirnilavel pelas plantas. 
Emprega se de preferencia 

no outomno para raizes de 
plantas pouco profundas, como 
são os cereaes. No outomno 
convem empregar apenas uma 
parte do sulfato d'amoniaco e 
o resto na primavera. 
Acido phosphorico. 0 phos-

phoro existe na natureza em 
combinação, principalmente sob 
a forma de phosphato de cal e 
existe nos ossos dos animaes 
na proporção de 22 " 1.-
Queirnando-se phosphoro em 

ar bem secco obtem-se um pó 
branco, muito ávido d'agua que 
se transforma em acido meta-
phosphorico. Ilvdratando-se 
este acido dá o acido ortho-
phosphorico ; pondo-se este 
corpo em contacto com cal, 
combina-se com desenvolvi-
mento de calór e 'segundo as 
quantidades relativas d'acido 
pbosphorico e cal postas em 
presença podem formar-se 3 
combinações: 

1.o Phosphato basico. 
2.° Phosphato neutro. 
3.o Phosphato acido. 

0 phosphato basico é muito 
lentamente assimilaval pelas 
plantas quando é directamente 
empregado por ❑ ma sim; .•s 
pulverisação. E' muito pouco 
soluvel nos liquidos do solo 
que teetr: em dissolução um 
pouco d`acido carbonico e in-
soluvel em agua pura e no ci-
trato d'amoniaco alcalino. Para 
o tornar assimilavel e soluvel 
submette-se á acção do acido 
sulfurico que o converte em 
uma mistura com plexa de phos-
phatos atidos, neutros e basi-
cos; conhecida pelo nome de 
srtperphosphato de cal. 
Não se deve empregar só, 

ruas a<•ompanhado do a ;ido 

Que seria feito de fr. Domingos 
Sanches? 

Era nivsterio. 
Os frades abstinham-se de falar 

nelle. Se alguma vez r erguntavamos 
onde elle parava, guardava-se rigoro-
so silencio. 

Fr. Rodrigo continuava exercendo 
as funccões de sul)-prefeito e de mes-
tre-escóla. 

_ks seraivadas (te.bólos, ás noites, 
continuavam. Aias as victimas cranr 
sempre as mesmas: o/.é Ferreira, o 
'I.eferino e o Pinheiro. 

Porque, no fundo, fr. Rodrigo não 
tinha mau coração. 

Sem alguma razão nunca dava cas-
tigos. A sua aspereza era filha da 
época em que fóra educado. 

Entrára para a Ordem já homem, 
Em Amarante, sua terra natal, fò-

ra , eyatnn de gado. 
Tinha rlguns conhecimentos, moti-

vo porque lhe fóra confiado tal car-
go. 

pbosphorico e ás vezes da po-
tassa. 

O phosphato neutro de cal é 
pondo soluvel na agua do solo, 
-insoluvel em agra pura, mas 
facilmente soltivel nos atidos 
e no citrato d'amoniaco alcali-
no. 
0 phosphato acido chrystal-

lisa e;n laminas na<•aradas, 
muito soluve;s ern agua e no 
citrato a'a•noniaco alcalino. 

Scorias cie phosphoração ou 
phosphato Thomas é tini pro-
dueto que provém das opera-
ções effectuados na industria 
rnetallurgica para tirar o phos-
phoro na fundição. 
A maior parte do acido phos-

phorico do phosphato Thomas 
encontra se no citado tribasico 
e contem muita cal; por isso 
se deve empre(l:tr nos terrenos 
pouco calcareos. 
0 phosphato emprega-se nos 

prados em cobertura, no in-
verno, n'ontras culturas incor-
pora-se no solo em outomno. 
Pode tambem misturar-se tio 
estrume cio curral e misturado 
com adubos verdes e enterra-
do ao mesmo tempo. 
Quando uma terra é muito 

pobre em phosphoro pode es-
palhai-se no 1." atino 1:200 a 
1:5A0 trilos por hectare e nos 
anhos sennintes 200 a 300. 
0 acido pbosphorico tic qual-

grter dos adubos ptiosphatados 
dá bons resultadoe nos fructos 
e grãos. 
Como o acido pbosphorico 
não perde é conveniente 

antes deitar de mais á terra do 
chie de menos. 

Os adubos phospliatados bem 
colho os azotados são muito 
numerosos, mas o lavrador 
basta saber que para dar azote 
tem de deitar á terra—Salfato 
il'ctnioniaco ou nitrato de soda 
e para dar acido phosphorico 
tem de deitar á terra phospha. 
to nzinPr ctl, ou super•phosphato 
nrin,w<tl ou Phosphato Thomas. 
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Urra véu de lucro envolve, 
presentenente, todos os cora-
çães porturuèses. 
A alma da Patria, esta alma 

sonhadora e aventureira, que 
nos recontros sangrentos de 
Aljubarrota, nas noites tem-
pestuosas da India, nas agonias 
prolongadas do Bussaco, sob o 
córo fremente dos trovões e de 
envolta com os rugidos pavo-
rosos das vagas, enchera de 
admiração os povos e tanto con-
tribuira para o deseuvolvimen-

to da civilisa(_ão, acaba. ultima- ¡ luar, corno offrcial do exercito 
mente, de soffrer tini golpe ; d'ahi, na esperança de voltar. 
profundi.,simo nas suas g1] ,, r- ; logo que terminasse, o tempo 
seiras enes ins, difficilmente preciso, a encorpgrar-se nas fï-
sanavel. , feiras do exercito continental, 
Uns poucos de bravos, lu- ¡ no posto que tivesse alcança-

ctaiado corpo a corpo, rrrrma' filo, mas de qu< a fatalidade— 
Incta gigantesca e despropor terrivel palavra ! — u (juiz des-
cionada, combate rocle e bru-
tal de 1 contra 20, foram bar-
baramente chacinacius pelos 
indigenas, nas paragens afri-
canas, ow-1,• tant,(s glorias te-
mos colhido e tão generoso 
sangue huvenios d1•rramado. 
Morreram h,>;-oic;unente,nruii 

grande impulso ( fie patriotismo 
Isso honra-nos. tilas suceu:n-
biram, tambein, traiçoeiramen-
te, victimas infelizes do malfa-
dado governo que preside aos 
nossos destinos. 
Contra um inimigo poderoso 

e disciplinado remette-se um 
punhado iiisii tiifïoante de sol-
dados, quasi inermes e sem re-
cursos! 

A sorte nenr sempre nos ha 
de patrocinar. 
0 sangue das victimas deve 

clamar vinganca para os des-
potas do poder que, mergulha-
dos nnni utilitarismo vil e in-
decoroso, saci-ificarn assím, 
propositadamente, tantas e tão 
preciosas vidas. 

Li no ontro dia, alarves, qne 
se creara, definitivamente, um 
IycNu em Cabeceiras de B:►sto. 
Nós eus que ficamos? 
A mais importante villa do 

norte, o maior concelho de 
Portugal crusa os braços e per-
manece indifferente? 
Que cobardia, que miçer ia! 
Nada se fez, nada se fará! 
E não obstante, eu acredito 

qne ainda muito se poderia fa-
zer, eu estou firmemente con-
vencido de que era esta a oe-
casião mais propicia para se 
crear um Ivicen. 

Vejam que utopia! 
Tenho ainda esperanças de 

que se poderia conseguir isso 
em pouco, dias, se alguem o 
quizesse. 

Mas não temos gente. 
lla gtrc?tn pret,,•nda os fins, 

sem empregar os meios. Ora 
isso é impossível. 

Hyssope. 

Antonio Pacheco Leão 
Sob a impressão dolorosissi-

ma que em todos os portuguè-
zes causou o desastre das nos-
sas armas em Afeita, e ►ner-
gnlhados ria mais profunda ma-
gua e tristeza, vèmo-nos obri-
gados a faltar dnm militar brio-
so e estimado, que, ha pouco 
rn;ais cie dous asnos, saiu desta 
terra para ir servir no ultra-

A rigidoz austera dos mestres in- ziam-nos ver que a tudo aquillo, mais 
quisitoriaes e carrancudos, de palma- tarde, nos havíamos de sujeitar, ao 
toria em punho, inoculara-se-lhe no passo que a mocidade fosse desper-
cerebro, quando creança. Por isso t<1ndo, em nós, a lacta das paixões e 
cingia-se áquelle systema de educa- o embate das atais fulgurosas uto-
(•ão patibular. Não porque assim sen- pias. 
risse, mas porque assim pensava. Estabeleceram-se canticos religio-

De resto, fr. Rodrigo era bondoso sos para antes e depois das refeições, 
e familiar. Desculpava muita fragili- que se iam cantando pelo caminho. 
dade. Só não conteniporisava com ga- Com a meditação, porém, e que o 
rotices. meu espirito se não podia conciliar. 

Eu e quasi todos os meus compa- Meia hora assolapado no soalho, 
uheiros lhe ficamos devendo muitas rodeado de sombras, num recollrimen-
attenções e af ectuoso carinho, to imperturbavel, em frente de um 

Os dias foram passando mais sisu- altar... que martyrio! 
dos e melhor ordenados. Mandavam-nos pensar na leitura 
A ideia religiosa começou de fer- que antes se fazia. ltas pensar como, 

atentar fortemente em nossos cerebros e para que? 
tenros. Se eu tinha lá cabeça para es-

As praticas, as leituras, as inedi- tar dois minutos a matutar sobre a 
tações, as festividades a diversos san- I mesma coisa! 
tos iam-nos orientando, successiva- A principio ia pensando no que ti-
mente, na disciplina inonastic_r, nha feito durante todo o dia. Nos re-

Não havia, ainda, penitencias nem I ereios, nos jogos, n'outras patuscadas. 
jejuns. Mas, em compensação, ta-: Um dia deu-me para fazer uns ver-

pojar, fazendo que cite tomas-
se parte na força disirnada pe-
los enanhamas. 

Antonio Pacheco Leão, assim 
se, chamava o rnallogrado offì-
cial, permaneceu nesta villa, 
corno 1.-) sargento do nosso ba-
talhão, durante muitos anhos. 
Conquistou sempre asimpatliia 
e amisade, tanto dos seus cof-
legas e ofecialidade do batalhão, 
como de todos os barcellenses. 
Ha pouco mais de doas as-

nos, quiz ir para a Africa como 
alferes do exercito riltrarnari-
no. Consegnind,i a nomeaçãtr, 
marchou com destino à pro-
vincia de Angola. Ahi deseni-
penhou diversas e importante-4 
co•.nrnissões de serviço, sendo 
elogiado petos seus superiores. 

Organison-se a campanha 
contra os cuanhamas, e o alfe-
res Leão foi nomeado para fa-
zer parte da colrrnna de ope-
rações. 

[Ia dias chegou a triste noti-
cia do desastre soffrido pelas 
nossas tropas em Afirica, qne 
cobriu de Inetn a atina n cional. 
Todos queriam saber o no-

me das victimas, não só para 
conhecerem os martvres, chie, 
lactando pela Patria,' sacrifica-
ram e perderam a vida, mas 
principalmente para averiguar 
se entre cites se contava o ai* 
feres Leão. E: a aricia de saber 
recrudescia de momento para 
momento. 

De todos os labios saliiam 
estas palavras: a0 Leão tani-
bem morreria?» 
E estas palavras, respassadas 

de tristeza e pesar, tinham al-
guma coisa de presago. 

Pediram-se noticias, envia-
ram-se telegrammas, mas as 
respostas eram pouco tranflni-
lisadoras. 

Por fim  a esperan(;a desap 
pareceu. Soube-se que o aife 
res Leão foi uma das victimas. 
Não podemos descrever aqui 

a impressão que se apoderou 
dos barcellenses. 

Que o digam as lagrimas que 
o coração de nós todos fez der-
ramar num impeto de deses-
pero, mas ao mesmo tempo 
repleto de saudades e tristezas! 
Se o nome do heroico lucta-

dor fica gravado nas paginas 
sanguinolentas da historia pa-
tria, tambem jámais se apaga-
rá do coração dos barcellenses, 
que tanto o estimavam. 

sos. Foram medidos a compasso, por-
que não sabia outro processo. 

Fr. Bernardo, que era então meu 
professor de português, apanhou-nios, 
e não desgostou delfes, apesar de mal 
medidos. 
A primeira lição versou sobre me-

trificação. 
Enthusiasmei-me e, d'ali em dian-

te, nas meditações, não pensava n'ou-
tra coisa. 
E ao aninhar na cama, emquanto o 

soamo me não visitava, mesmo por 
debaixo dos lençóes, ia esgravatinhan-
do num pedaço de papel enigmas que, 
ao outro dia, difticuitosamente deci-
frava. 

Bons tempos aquelles ! 
Gradualmente, a bastante liberda-

de que, a principio, disfruetavantos se 
foi coarctando e restringindo. 
0 collegio, diziam, não era mais 

que um tirocinio para o noviciado. 

(Gontinita) 



A' inditosa viuva, a sr.- D. 
Amelia das Dr?res Cffirão Pa-
checo de Leão, que acitba de 
soffrer a mais pungente dor 
no seu coração de esposa ex-
tremosa, e a toda a ex.'na fami-
lia enluctada enviamos os nos-
cos sentidissimos pesames. 

Espancamento 
Fernando da Silva, o l'isga-

do, desta vida, que ultiniaiiien-
te exerce a protiãsão de com-
prador de ovos, foi encontrado 
ha dias na estrada de mac-
adam, na fre;uezia de Santa Eu-
(1t•nia de Rio Covo, em verda-
deiro estado de efiibi iaguez, 
prostado com graves _ ferimen-
tos resultantes dí• fortes pan-
cadas que ihe foram descarre-
gadas. 

Conduzido em carro a esta 
villa, deu entrada tio hospital 
da iliserieordia, sendo-lhe ahi 
feito o curativo e ficando em 
tratamento. 

Larapio 
o sr. João de Faria, cola lo-

ja de mercearia no logar de Ca-
sal de Nil, tia risinha fregnezia 
de S. Nlartinho de Villa Fres-
cainha, ria noite de sabbado pa-
ra o domingo ultimo,encontrou 
escondido por detraz dumas 
vasilhas da sna adega o larapio 
Narcisoda Silva—o Tacheiro 
de llartím. 

Este ftgtcrdo foi preso e deu 
entrada na cadeia desta villa. 
t.onfessara que fura ali comi a 
intenção de roubar, p•netran-
do na casa segundo as indica-
ções que ha tempo na cadeia 
lhe forneceu o conhecido lara-
pio— José Moreira, pois que a 
não conhecia anteriormente. 

 ..e.-- --- ---
Anjinho 

Ì alleceu, ultimamente, em 
Aveiro, o ïnnocenie Adriano, 
filho do sr. tenente AI'thtu• Fer-
reira de Castro. À seus Paes o 
nosso pesatne. 

«Regeneradora) 
Entrou no 6.° anno de pu-

blícacáo este nosso estiinadO 

collega de Famalicão. 
Felicitando-o, desejamos- lhe 

larga vida e iiiiiitas prosperi-
dades. 

Conselheiro José Novaes 
Este nosso presadissimo arni-

go e prestigioso chefe politico, 
esteve nesta villa,ria quinta-fei-
ra ultima, sendo visitado por 
muitos dos seus amigos e par-
tidarios. 

Dotes 
A mesa da Santa Casa da 

llisericordia, em cumpi invento 
de legados, vae distribuir qua-
tro dotes a outras tantas rapa-
rigas pobres e honestas que 
queiram casar-se. 

Para esse fim acha-se aberto 
o respectivo concurso. 

Matriz 
`a repartição de Fazenda 

('este concelho está exposta a 
exame e reclamações dos in-
teressados,até ao dia 10 do cor-
rente mez, a matriz das con-
tribuições de renda de casa e 
sainptuaria. 

ia 
Carreira de tiro 

Os srs. tenente Antonio Ati-
gusto NIarques e David Rodri-
vues, do estado maior tFinfan-
teria, acampanhados dos srs. 
dr. Vieira Ratnos, presidente 
da cansara e major Amorim Pes-
soa, cominaridante do batalhão 
forain, no penultinio sabbado, 
examinar o terreno escolhido 
liara a carreira de tiro neste 

Regenera dor- lberai 

connelho,que fica nn logar dos 
t,avadouros, no monte de G•i-
mil, a dois kilolnetros desta 
villa. 
Os distinctos oliiciae5 ach:t-

valn magnir►ca o terrent► -e Io-11a1 
escolhidos. 

Resta agora a approva(-,ão dei 
governo para instal Ia'- a varrei 
ra e escola de tiro. 

Cadeia 
Movimento de presos na 

cadeia d'esta comarca durante 
o 3.° trimestre do corrente 
anho: 

Existiam, 20; entraram, 27; 
soltos 3•; removidos, exis-

tem 11. 

Legados 
Em cumprimento d'iiin an-

tigo legado, é hoje (li,trihtiida 
eiii Abbade do Neiva uma fatia 
de pão e luva sardinha a cada 
uma das pessoa que forem re-
zar um Padre dto-•so e urna 
Avé-Maria por alma do insti-
tuidor desse legado. 

Matadouro 
Durante o mez findo houve 

no ivatadonro o seguinte mo-
vimento: 

Rezes abatidas: bois, 19, vac-
cas, 41; vitellas, 0; carneiros, 
S. total-71. Penaram 11:701 
kilos. Pagaram á F. N. 126:805 
reis. á Gamara 2118:040 reis. e 
para o matadoiro 47:600 reis. 

Missa 
Stiffi,agando a alma da fina-

da sr.a D. Maria 1liquelina de 
Sousa Botelho, mandou a fa-
milia enlutada celebrar uma 
missa, na segunda-feira pas-
sada, no aecolliirnento do \te-
nïno Dons, sendo inflito con-
corrïda. 

Cartas de encommedação 
Foram passarias cai-tas de en-

commpn+lição, por um anuo 
aos srs. João Baptista Rodri. 
gnes e Antonio Fernandes pa-
ra as freguezias de S. Martinho 
de Gallegos e Santa Leocadia 
de Tamel, respectivamente. 

Homenagem merecida 
lima commissão de paro-

chianos da fregt►ezia de Alhei-
ra —aproveitando a oceaSião do 

anilvel'sario nat•alicio da ex. 1ira 

si' .a D. Afina de Sousa d'Alvim 
e Lémos—offtsreceu na ultima 
quinta-feira um rico albiirri a 
esta nobre e illustre senhora e 
exm.as irmãs. 
Com?nemorando esse acon-

tecimento, houve naquella fre-
guezia festivas demonstrações, 
de que vamos dar resumida 
nota. 

A's 6 horas da tarde chegou 
a commissão á quinta do Pi-
nheiro, ai.;oliipauhada da acre-
ditada banda d'Oliveira. 

1Iomentos depois já o largo 
f►•onteiio ao t astello se achava 
repleto de- povo. 
As muito nobres e iilusti-es 

senhoras do Pinheiro, reconhe-
cendo que se tratava d'uina 
su►'pl•eza, aproxiiiiaranl-Se da 
janella e convidaram a com-
missão a entrar. 
Então o sr. José Aflonso Por-

tella, falando eni nome da coin-
missão, disse que o povo da 
Alheia pedia licença para ofïe-
rece►- ás exm. as sr. As do Pinhei-
ro aquella insignificante lem-
brança, ein testimunho do re-
conhecimento, estima e alta 
consideração quv todos Ilies 
tributavani. S. ex.a` agradece-
rafu coininovidas as provas de 
affecto do povo da Alheira, 
protestando a sua eterna gl'a- 
tidão. 

0 digno capellão, approxi-
-manrto-se da janella, fez uma 
allocução, e entre outras coi-
sas disse qie de todo o cora-
ção -se associava áquella ma-
nifestação tão justa e merecida. 
Qne era muito santoe muito 

honroso o motivo que os reu-
nia n'aquelle logar, onde o ec-
thnsiasrno fazia vibrar todas as 
almas e i alegria, brotava es-
pontanea em todos os col'ti-
çõe:s. 
Que em nome (la familia, de 

quem é hiimilde capellão, agra-
deci, todas as maliifestacões 
feitas ágnellas senhoras, brilho 
e lustre dos fidalgos portugne-
zes. 

1'oi uma surpreza deveras 
agr:trlavel para a nobre familia 
do Pinheiro, sempre proitipta 
a prodigalisar carinhos e bene-
ficios. 

Muito hem andor, pois, o 
povo da Alheira em dar nina 
prova tio seu reconhecimento 
á eyin.a familia do Pinheiro. 

0 artigo editorial d(• hoje per-
tetice ao nosso presido collega 
da capital « Jornal da Noit(•». 

CARTEIRA ELEGANTE 
viager, s 
Regressou da praia d'Ancora. cote 

sua exm.a familia, o sor. dr. Eduardo 
Jlartins da Costa, juiz de direito desta 
comarca. 
—Vimos ntsta villa o sr. conselheiro 

1lanorl Ignac(o .1'Amorim Novaes. 
—Esteve no Porto o sr. conselheiro 

mgr. Domingos José de Sousa. 
—Regressou á Pmoa de Varzim, 

com sua familia, o sr. rir. Davi( José 
Alve 
—Esteve em Braga o rr. dr. Joaquim 

\luares da Silva. 
—Vimos aqui o snr. dr. Manoel Nu-

nes d.i Silva, actual juiz de. direito da 
comarca de Caminha. 
—Veio a esta villa, acompauliaao de 

sua cti.ma esposa e interes:;antiss.mas fi-
lhas, o Sr. Joaquim Pinto da Fonseca, 
soeio da importante firma bancaria 
portuense - Pinto da !Fonseca & Irmão». 
— Encontra-se na sua quinta pie S. 

Pedro d'AI viro, com sua familia, o nos-
so oatriio sr. Antonio Carmona. enm-
merciantce. do Porta. 
--Estiveram em Amares os srs. Luiz 

d',\I=.n ida e Joaquim ,d-- Faria Peixoto, 
com-nerciantes 1'e,ta pra a. 
— Foram ao Porto os srs.: palre Au-

gusto Cunha, Antonio Fernandes Cor-
rèa e Francisco Velloso Barreto. 
—Regressou da Povoa de Varzim, 

com sua familia, o sr. Julio Vallongo. 
—Esteve em Braga o sr. ( Ir. José de 

Ca,tro Faria. 
—Pariira;u: para a Povoa de Varzim 

o sr. Manoel Gomes Ferreira da Costa 
e fariiilia, a sr.z1 D. Hcnriqueta Guima-
rães Azevedó e as famílias ' dos snrs. 
Francisco José de Sousa e José da Gra-
va Faria: para a praia d'Apulia os srs.: 
Davi( Ca:•avana e José Luiz 1'into e 
faniilias. 
—Rz=ssou do Douro, com sua Fa-

milia, o Sr. Victorino Paes .floreira. 
--Com sua esposa e interessantes fi-

lhos, esteve em Peaafiel o snr. João 
Carlos Coelho da (:raz, commerciante 
desta prata. 
—Regressou d'Apulia a famiïa do Sr. 

Manoel Augusto de Passos. 
--Parte, por estes dias, para S. Pau-

lo. Brazil, o nosso amigo e patricio Sr. 
Joaquim Dias da Cunha Barbosa. 
Boa e feliz viagem, e que regresse, 

em breve. ao convivio dos seus nu-
merosos amidos, são os nossos desejos. 

D --'livrar,  ce 

Na quarta-feira ultima deu á luz, 
com rruti•. felicidade, uma creança do 
seco masculino n esposa do nosso pre-
sado amigo Sr. Antonio Fernandes Cor-
rèa, soeio da importante firma com-
niercial :, Thomaz J. d'Araujo & C. ,i». 
As nossas sincera, felicita.ões. 

fggiversarios 1atalicias 

1'a e,u antt:,s: 
Hoje—o Sr. dr. João Jose de Sousa 

Chris-tino. 
No dia i i —o Sr Adolpho José Pe. 

reira Cibrão. 
N.o dia i3—o Sr. Eduardo Ilivdio 

Vieira Ramos. 

Enfermo 

Na Apulia, onde se encontrava a ba-
nhos, achou-se bastante incommodado 
de saude o Sr. Antonio dos :;ante, PC-

eira, emprega-lo da recebedoria deste 
con.:elho. 

Desejamos-lhe prompto restabeleci-
mento. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 

SÓL ICITADOR ENCARrADO ; COM OS 11. °̀  22, 2• e 26. 
Ru:i D. Antonio B:(rro>o;°9:) a 10  

(em frente á rccebedori:,i . i_lue pertence aos 1>erdei-
Barcellos i do finado Luiz Mon 

feiro Pinto Basto, eY-con-
REGENERADOR-LIBERAL tador da comarca. 
Condições de assignatura 

Trimestre 30o r.s, com 
Semestre tíoo » 
Anno 1.200 » 
Avulso 30 » 
Brazil e Africa—anno 

>y 

» 

estampilha 300 
iro 

» 1,440 
• 35 
  a.: 00 

Publicações 
Corpo do jornal—cada linha 
Annuncios » » 
Repetições » 
Communicados » 

40 
30 

zo 

40 

Os srs. assignantes têm o aba-
timento de 25 por cento. 
Tambem se publicam annuncios 

permanentes por contracto espe-
cial. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida á redacção e adminís-
traç•[ o do «Regenerador-Liberal», 
Rua D. Antonio Barroso. 

Ai1TNU. CIOS 

CASA 
Fende-se a casa de 2 

andares Sita à rua Duque 
r 

n 

v 

de Bragançi, d'es(a vílla, 

Tem muitos commo-
dos e mae nifico quintal. 

Quem pretender dirija-
Se ao solicitador Domin-
gos José de Miranda. 

Estabelecimento de Ferragens 

V a 

—de-

-ool Alves 'outluho 
Ca\IPO DA FEIRA, 00 

'IEa><colltra-se Wes-
ta Casa 5111111 ír rande 
sortido de todos os 
artigos perteueen-
tes a este ralho de, 
negocio. 

Prelos servi com-
peteneia. 

1 •RJ 1 
J 1-, 

SUCCESSOR DE SEU PÁE BENTO JOSÉ MOREIRA 

/>renriado nas exposições mugicipaes de 3arcellos com as Medalhas cie 

cobre ( 1889) vermil-1.o premio (19o31 e duro (19o4' 

C ajga fundada em i SOO 
RUA D. A_ TO2NIO BARROSO E TBA.VESSA DA 11ESNIA 

BARG iLL S 
Officina e deposito de sapataria e tamancaria, com glande 

variedade de artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. Chapeus 
de feltro flexiveis, de côco e de palha; toniam-se encommendas 
de chapeis de, todos os formatos e qualidades; aeceitam-se 
para concertos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos 
de liga, pellica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
da e de merino. 

0 proprietario d'esta casa participa aos seus amigos e fre-
guezes que—pela muita abundancia de trabalho—acaba de 
adquirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do seu commercio e officina, achando se, actualmente, habili-
tado a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em 
obra nova como em concertos. 

Em 48 horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria 
DE 

INI, 1-10 IdYA 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46 BARCELLOS 

Neste bem montado? estabelecimento, além de mui-
t,)"; outr'?s artigo,, encontram-se fi venda mobilias com-

pletas para sala de visitas, de mo=no ou ceregeira, para 
sala de jantar, de nogueira, e para quarto, de mogno, 
camas á fi°aneezn, guarda-vestidos, ditos com espelho, 
lavatorios, guarda-louças, commodas, meias commodas, 
me'zas de cabecelt'a, cadeiras, meza-s, etc. 

Tambem tern um grande sortido de mobilias de 
ferro, corno camas e lavatorios; serviços de zinco para 
qutirto, assim como k a.cias de differentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de todas r.s dimensões. 
Tambem se fazem por medida, à vontade do freguez e 
com a maxírna promptidão. 

Preços sena eonipeteneia. 
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'JUNTO AO CAFÉ MATTOS--

OSITO DE IMPRESSOS  UU HORI 
DE CR T UGAL 

D(,po) s de tei illo  
dMões dto waUsumer <-s nec ssid€tiles (li( terra—t1no r(- c(r')'er a 
e\tranhos para Vido (1110 disses`p 1'( , l4t(1 a t!i ' ìtll?os ir Me - Winos 
]Mais longe illnda- esteta' mos a (1í! !1001, l ('.y ter-

ras do Mínho (?, assim, llo n(-)Cso d.epciÁto de i!lì!'!'Y.`'.s.ob sortilno, lwjí? 
--sObru4(ido dos nl(Ww, do fi3r('-=t'1, escrivães, notarms. dtzle-•,a !i(.S 1'!t'. 
da Iii'tlga, \ i % ria, \= Mie, I?CnIP tio Liuri €t, :íixa. A , ~' 1t`(..Mo, 

Melgam ete. tomo se )stn não Rwie sARAente, MUS i) .+ i.; . oni. Ma-
unos o gústo 8 llet',esslllaíll, dai tr..'ttl!'aS, dos eu ,,1)iilt'1'(:SAos . irt~ 1l7i-

pressos,_ a qlw, lurje, gardntl`:liol O, nen) set_1n r é alheio o 1111113 Ili-innlde 

giras , s: Tudo, tu 10 quanto tarius, d leg• a os, etc. Ternos,=--
,liga respeito ïí arte typograpn ,ca- o cessas ao contas e Cr;:rr n.ç;.;_ 
fazemos e limitamos os nossos ,:- párr juntas e confrarias organisados 
vos ,e ":rm3 a não dar direito que corform- a lei, - que vendemos a 
ninguen, vá fóra 1 terra pro;ceer )o r:isi 
in iustria similar. 1 is ú nossa Divisa: ar2r. ,.. a'e •'.- 5j.caçõ.'c: Essa 
«per feito, rapi:lo e barato=. mõs Vi Án reiação coró as nríncipa,- 
,koosiro a's im,r=sos: F' o casas cditor.:s do p iz. ic!:an-'o•n.is 

maior Jo Norte ,ie F0r.uea--dc•tit: AMwta.ì:+- . mcinJar vir ~uu :. 
naJc, a par, chos, conú armN ju:.s obro ! itasaria, scientiffi; etc^ 
de parochia. tisC,;C.' Jos imlo;tos, cora isso aggravurnos o prego ir.-
milasres. escrivács de direito, no-, dicado n'el!a. 

PÁSTELAR1À E 

Cr 

,•UAC' LJU 1 UUAIITE SALVAÇA0 
i3 E 15, RUA D!REirA, l7 E i9--BARCELLOS 

i l,' Iltll;t I•CtS pl'1t11•',Í1'i1S Col7fi'.'tal'i?:• Cl t?:ta'Cil tt, +)CHii tl(1111e-

ima t!rgueda, não st) n 8Lí lOC'elì;i•=de i:t'1l:l.ì t'•11 l,lsiWa, Ibl t(>, 

Braga o V ianna d0 t;zls13% etc., para onde e\pou' L, a 111111,10, w 

cs•eciúl íC7r-ar•,j•' u'e ::'ove siz l.:res.:'os 

II1Y,l,!11i1C0 pão de 1O, pasteis de ainss3 o lacre, (} 11ejodl dsa E: 

ouvis val'ledades. A Co1 VÇOão do dOCI (' F•.111+_'r,ditsiilï-), C)l`-
er\-ando-se iigoro•amente a limpe.?a e seiido o seu f(l)uiu( le 
sr?]n('ll'a (1ualidado. 

l{.ata cotia é •, pl'i{rleirtt n'(-ate 7 ltt. 

1€ID é'e aliada Cousa a 'i1''Q!(i411xà abe prat, 

Deposito tit) F láss Unos e lio 1:[i)l1 Y( 1. i11(i111(làdr=s cs I.)t.' ii l(- 
l i017se1'\'aF. aZ2ltOilas em l Li1s. 11(s1.ì)l'ïl:i ['1'ílli('.f "ha. Loca À, cal .- 

tiíl. Bolachas finas de I.is bott e c.)orto, e m ais artí ros que (' JU 
R4 enumerar. 

Espodal cará do Rio e Ilhas, ela pj;t oLes a a:'ulSO. 
N, ;,_:=.- -Exa cosa não faz para ve.nds'1' em roil-:Idl'i(is, 

sendo o seu fali ico especial. ti 

r-a 

JUNTO AO t;fi1FÉ PAULA+ 

[)!•(t:ltiion•1; •;', ' ial't',HliCl: ' :) iE1'lll,) ;•: ,.:' íi [)?('( Ttít! l•e('1•)Us })'c! 

]a ('!! rti)I' 1an1.'\ i 1, 111lro tiral' l,. pile, 'tl?ilulmil' (' í11 -̀õ etc. :• t'tIM. 

WI1_111C ileçrnt1 113n'Ws a Co11?1 ri: de lllì:;.+ ir!•'_i(-1!ilii !' Otdi11%! do ty110 111?ls 
p.e!fel`? C[lie ,m-oduzindu Com 3 gral cgnuinms 
• zer imbíllllog c•'1111)let• ll t'llte a,'t!1?!(I(T•. 

N ̀ 11 iré• ;iavÚ4 alguini. t'.i)LISF? ( Ine falt.a\'a : a j)a-
pecnria, qllt_'. Chi 
n! (1ol Z, pois, (1â I1!(?ÌI101' Cias \' n!!tmdes. Muni do- melhores pwitos da \' t}- 
In (' stal)elel:(']mmnns Nam Essa ew pFC'•!aHdaJ '. (fie !7)allt ! I' ì il satlstía "/.?I' ïllii 

os mais Págent.es. 

,r- Temos á ven.!a a do 1 -.,,_lar ,. •dor : Inentn 
tvro•cl.a 13•viera. Ha uma Mersida-!. ï• •lie papeise í o ,; •% ara cornm.,t-- 
d: J. ;=3, interessantes, a eSc - Cu) e .7Wresto5 i-ar:: .' SCrit éOT•!0 e de-
![,cr. .. ' .t .- s :1e 5o. M, fio, So.too ! s'_'nú C C.4À de p;r. ] e encelop-
rci- e rr.:is re•os. llr c' cn: tom<s j T; .,. a p:incipi:: em ino rt• A Jogos 

te: cri VÇAS tn a toro de; Cai3as i AC regoas. pa; rìM. 
Ja .tainha. Que amho, se fabricar, ! 
n'esLe concelho. 

+sMos Níoptados pela nova refor-
ma, 

3'r: cm. _ : Riem cnibegãn ue 
cnrcrr.as, hirte s ,.Ws quacs consti-
tuem o reais mwressantc, u mais ar-
iw.:o ty,% para brirries com.indi-

cay3es para : Bons annos. F,:li::ita 
s o, Amisa.le etc. 

Uacari puro, Cue subsútue C,o-
no.,,icamente o café e o choco12t,. 
nem, ten.ïo o incomrenient: d'es:es, 
úis nem é irritante nem. pro.luz 

2.n ; cacos _astricns, sendo de um,, 
i:ehi ! ci agrada:'el ao paladar- ai-o-
ma;ïca e muirissimo aumuuar, l2as-
ta uma simr.;tis colher Je cha, Jei-
tada em leite ou agua a nsver. 

. • .•.:..: ti - :.. .mos•-.«: ••>...:..•:: a:-••-:_--.:.•.._-.•;-- - :•->, f-•..-.:.-.• 

••:. r% a .o •°••••• o { (••-.̀ o  „ h•crv.•••í. ̀ "• iar"33 ú:ai, f$•=. 

; 

â 

•'!?•plt•zíl I)r1,1?orciuna !lira assignatnra extl'aordinada a 
a a4"; 1ilislÇão rir lijust ': çO5 Par 

t líúts•â6••(i1 !ït'a (1 este in0,]0 acçi•211ilYOs3i)it'!)•N ei0n+lil!iC%l. 

(J QSt •ltlio a ' llbt-lraçãn P(irtaynezaD tio osnppieineiao 
i1t1111(>)'ìEUS , (iv SeCu•(-)» ••=',rI1.: 117 Se, eal — lo!)o, pelos sE•RlI(1 

teS }ire( u-.A)C )00 reis por %, pilo— •;>00 per e!ne4re-2.-52.>í1 
p,r trinle=tlr--750 por inez. 

%)O! L̀ I'a'ra{, ilhas e tilti-amar — lnno, ;-50(I ',enip, 4ri, 

I=•(}í;i;: tri,liestre. 3••00f1. 
►'rani'.—•i1 uo, ••7>OOi.! rs. frac(ts; semestre, 30=;i►Ui) ! s. fize 
Tei ri;orio ela t?nião Postal--Anno. 10:000: senso sare, 5:500 

•• ere• ••T•l•0 ••• •'vAS 

A' venda em I,isbní, . na séde da Empreza, rua Forni(-Isl. 
V>, e em todas as tabacarias a livrarias ; no Porto : TaW(.ar'a 
1 Arnaldo Soam: o em t(Tdac as teixas do pai7_.:1as,agenejas à— t 

iapreza ,11«0 Seculon. 

4•} 

S ,4111i,)c, appïtl (1 200 leis (' innic 1)1'( (, r)letl'() g1u11i1710. 

1i;sql1,1(]ril:l; piullO . i0 lal rïl, il !) riut'i,Ti w ,_ rr 650 ilusa 11'ï1(i1 ,, I 

tiPir!li1(i1) t) Cii;s(,[]•I1; (• t' Ìl•ili•rl, 

VSttl (MIC'lltl (' 11 l-111,t_'kl [1110 (' 111 j.-(Ó(1(? ('+ 113rstl'1?il' li(ill I')?1)!tl%tt:11(.',1?t(', Ii±'!'t t'ep(itt Il(?s } Trt ,pi'1('tftt'li! Ill%lls val11i1Lt'.11s 

ptll'd11e t(.:Ill Sempre 111<lte ' 111 1}'t'+)lr?1)Ì'1 l) ll'il e(? strile..('.Óes. 

_A:.CLIÍí,-Zil-ti(_, 1'O11! d. L.NI ) l' pprúçÃo.-(` sg(llldt; n I7i:11tT1' lìlp!CiE''!. 

p:)s4i.y0i o 1J1)i' lìl't'1'ti` 111111t0 elì!pl`(`1(lldfl C+ 11[(ì í1 • t,t'lllii. 

0 propl'Iet11C1 ,) d'estil (' i1I'¡)illtt_TI'la tem tllillb;,-, n1, i ni irrnazt'al, .; urilde (Ii.'i11tTdado de: inndár1 x, , Je lO(111• fìs Clll{I;ltl,li PF, (• Ile 

`,'( noe por preços 1111lltCtdiss1ll)(')s. 


